
ÁREAS DE 
URBANIZAÇÃO 
ESPECIAL (AUE)

Porções do território  
ou conjuntos urbanos 
com características 
singulares

BENS IMÓVEIS 
REPRESENTATIVOS (BIR)

Elementos construídos, e 
suas respectivas áreas, com 
valor histórico, arquitetôni-
co, paisagístico, artístico, 
arqueológico e cultural,  
que tenham valor referencial 
para a comunidade.

ÁREA DE PROTEÇÃO 
CULTURAL (APC)

Imóveis de produção e 
fruição cultural, espaços 
significativos para 
manutenção da 
identidade e memória

ÁREAS DE PROTEÇÃO 
PAISAGÍSTICA (APPa)

Locais com 
características 
ambientais, naturais ou 
antrópicas significativas

PRESERVAR O 
PATRIMÔNIO E 
VALORIZAR AS 
INICIATIVAS 
CULTURAIS

INTEGRAR E ARTICULAR OS BENS 
CULTURAIS DO MUNICÍPIO

PROMOVER A PARTICIPAÇÃO POPULAR NA 
IDENTIFICAÇÃO, PROTEÇÃO E 
VALORIZAÇÃO DO PATRIMÔNIO CULTURAL

INCENTIVAR A PRESERVAÇÃO DE BENS 
CULTURAIS ESTABELECENDO BENEFÍCIOS 
URBANÍSTICOS, COMO A TRANSFERÊNCIA 
DO POTENCIAL CONSTRUTIVO

TERRITÓRIOS DE INTERESSE 
DA CULTURA E DA 
PAISAGEM – TICP

Áreas com espaços, 
atividades ou instituições 
culturais, elementos urbanos 
materiais, imateriais e de 
paisagem significativos para 
memória e identidade da 
cidade. Os primeiros TICPs já 
foram definidos no PDE, e 
outros podem ser criados.

TICP
Paulista/Luz

TICP
Jaraguá/Perus

ZONAS ESPECIAIS DE 
PRESERVAÇÃO 

CULTURAL - ZEPEC

Porções do território destinadas à preservação, 
valorização e proteção do patrimônio cultural. O 
Plano Diretor define 4 tipos de ZEPEC, como 
mostrado nas ilustrações acima e ao lado.

Para ampliar a proteção, articulação e dinamização de 
espaços culturais, afetivos e simbólicos, de grande 
importância para a memória, identidade e vida cultural 
dos paulistanos, o Plano Diretor define quatro tipos de 
Zonas Especiais de Preservação Cultural (ZEPEZ), além 
de criar o Sistema Municipal de Patrimônio Cultural, os 
Polos de Economia Criativa e os Territórios de Interesse 
da Cultura e da Paisagem (TICP), que se articulam aos 
Planos Regionais e Planos de Bairro. Foram também 
incorporados instrumentos culturais para preservação 
de bens de interesse histórico, paisagístico, ambiental, 
social ou cultural da cidade. 


